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Resumo                                                                                      

                                                                     

O objetivo nesse estudo foi verificar as diferenças estruturais e morfológicas da 

dentina coronária de dentes decíduos humanos e bovinos. Foram selecionadas 

coroas de dentes decíduos de acordo com os grupos (n=10): molares humanos, 

incisivos centrais superiores humanos e incisivos bovinos. As coroas foram 

seccionadas no sentido mésio-distal, polidas com lixas de carboneto de silício, 

planificadas e analisadas em microscopia eletrônica de varredura. Os túbulos 

dentinários foram contados (por mm2) e os diâmetros mensurados utilizando o 

software Image J 1.47. Os resultados foram submetidos aos testes de normalidade 

Shapiro-Wilk, ANOVA e teste de Tukey (Į=5%). Não foram observadas diferenças 

(quantidade e diâmetro dos túbulos) entre os substratos nas dentinas da câmara 

pulpar, profunda e média (p>0,05). Analisando a dentina superficial, observou-se 

que incisivos decíduos bovinos (108,78±32,76) apresentaram menor quantidade de 

túbulos dentinários com diferença estatística para molares decíduos humanos 

(156,67±30,02) e incisivos decíduos humanos (146,53±23,67). Entretanto, incisivos e 

molares decíduos não apresentaram diferenças entre eles. Quanto ao diâmetro, na 

dentina profunda, observou-se que os incisivos decíduos bovinos (2,58±0,66) 

apresentaram maior diâmetro de túbulos dentinários com diferença estatística para 

os molares decíduos humanos (1,84±0,47) e incisivos decíduos humanos 

(1,64±0,52). Concluiu-se que a estrutura da dentina coronária dos dentes decíduos 

humanos e bovinos é similar, quanto ao número de túbulos dentinários presentes na 

dentina, com exceção da dentina superficial e que a morfologia dos túbulos 

dentinários da dentina coronária, em relação ao diâmetro, apresentou-se também 

similar, independente do substrato, com exceção da dentina profunda. 

Palavras chave: dentina, microscopia eletrônica de varredura, dente decíduo 



 

 

 

Abstract 

The aim of this study was to evaluate the structural and morphological differences in 

coronal dentin from human and bovine primary teeth. The crowns of primary teeth 

were selected according to the groups (n=10): molars human teeth, central incisor 

maxillary human teeth and incisor bovine teeth. The crowns were sectioned in the 

vestibular-lingual direction, polished with Sic papers, were planning and analyzed by 

scanning electron microscopy. The dentin tubules were counted (per mm2) and the 

dentin tubule diameter was measured using Image J 1.45 software. The results were 

submitted to Shapiro-Wilk, ANOVA and Tukey tests (Į=5%). No differences (number 

and diameter) were observed between the substrates in the pulp chamber, deep and 

medium dentin (p>0.05). Concerning the superficial dentin, it was observed that 

bovine deciduous incisors (108.78±32.76) had a smaller number of dentinal tubules 

with statistical difference for human deciduous molars (156.67±30.02) and human 

deciduous incisors (146.53±23.67). However, deciduous incisors and molars did not 

present differences between themselves. Considering the diameter, in the deep 

dentin, the bovine teeth (2.58±0.66) showed higher diameter differing from the 

primary molars (1.84±0.47) and incisors (1.64±0.52). It could be concluded that 

primary and bovine teeth showed similar morphology except for superficial dentin. In 

addition, concerning the diameter, it was observed similarity between the substrates 

except for deep dentin. 

Key words: dentin, scanning electron microscopy, primary teeth 
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1 INTRODUÇÃO  

A utilização de dentes bovinos como substitutos de dentes humanos 

torna-se cada vez mais frequente nas pesquisas odontológicas. O emprego de 

dentes humanos na condução de estudos in vitro e in situ permitem que as 

hipóteses testadas em substratos sejam mais relevantes clinicamente (Yassen et al., 

2011). Entretanto, devido às dificuldades encontradas para obtenção de tamanho 

amostral apropriado com qualidade e muitas vezes impossibilidade de padronização 

dos dentes humanos (controle da fonte e idade), riscos de infecção e aspectos 

éticos envolvidos, estes tem sido substituídos por dentes bovinos nas pesquisas 

laboratoriais (Rueggeberg, 1991; Mellberg, 1992; Zero, 1995; Skene, 2002; Camargo 

et al., 2007). Ainda, há a dificuldade de obtenção de dentes humanos hígidos devido 

à diminuição considerável da indicação de exodontias (Rüttermann et al., 2013). 

Dessa forma, dentes bovinos tem sido empregados como substitutos dos 

dentes humanos, pela disponibilidade e facilidade de serem obtidos, por 

apresentarem similaridade estrutural em nível macro e microscópico aos dentes 

humanos (Camargo et al., 2007; Fonseca et al., 2008; Laurence-Young et al., 2011). 

Incisivos permanentes bovinos são frequentemente utilizados devido às 

semelhanças com incisivos centrais superiores humanos com relação ao tamanho e 

curvatura (Schilke et al., 2000). Quanto aos incisivos decíduos bovinos, estes podem 

ser considerados similares em tamanho aos incisivos centrais superiores humanos e 

geralmente apresentam superfícies vestibulares mais lisas. Assim, observa-se na 

literatura estudos em relação a similaridades entre os dentes bovinos e humanos 

(Shilke et al., 2000; Bonfim et al., 2001).  

Com relação à morfologia e dureza, uma revisão de literatura conduzida 

sobre a possibilidade de substituição dos dentes humanos por dentes bovinos 

demonstrou que o esmalte e a dentina dos dentes bovinos são possíveis substitutos 

de dentes humanos para a realização de pesquisas in vitro e in situ (Laurence-

Young et al., 2011). Entretanto, em outra revisão de literatura, os autores verificaram 

que ainda há lacunas no conhecimento com relação à validade da substituição de 

dentes humanos por bovinos em experimentos laboratoriais, sendo necessários 

mais estudos em relação à morfologia, composição química e propriedades físicas 

desses substratos (Yassen et al., 2011). 
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A microestrutura dentinária e as propriedades mecânicas são fatores 

determinantes para os procedimentos restauradores e endodônticos, ou seja, o 

número e concentração de túbulos dentinários por milímetro quadrado, bem como a 

quantidade de dentina intra e intertubular, podem influenciar a resistência da união 

adesiva formada entre os materiais restauradores e a dentina (Marshall et al., 1997; 

Marquezan et al., 2009). Ainda, a dentina da câmara pulpar pode ter as 

propriedades estruturais e mecânicas afetadas durante o tratamento endodôntico, 

pela utilização de soluções irrigadoras e/ou medicamentos que podem interferir no 

sucesso do tratamento restaurador (Borges et al., 2008; Pascon et al., 2012; Nagpal 

et al., 2013).   

Assim, verifica-se a necessidade da condução de estudos analisando 

microscopicamente a dentina coronária de dentes decíduos humanos visando à 

substituição do substrato humano pelo bovino. Dessa forma, a utilização de dentes 

decíduos bovinos como substitutos de dentes decíduos humanos facilitaria a 

condução de estudos in vitro acerca de materiais restauradores, testes de 

permeabilidade, soluções irrigadoras e de adesão, tanto nas dentinas superficial, 

média, profunda e da câmara pulpar.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Uso de dentes bovinos nas pesquisas odontológicas 

Segundo Lopes et al. (2009) a dificuldade em obter dentes humanos fez com 

que se tornasse necessária a utilização de substratos de esmalte e dentina 

alternativos. Pesquisadores passaram a utilizar dentes de outros mamíferos, como 

dentes bovinos, ovinos, equinos e suínos para se obter quantidade suficiente de 

substrato que pudessem ser utilizados nas pesquisas in vitro e in situ. 

Ghaeth et al. (2011) afirmam que por serem mais fáceis de adquirir em boas 

condições e em grandes quantidades, o dente bovino vem sendo o mais usado para 

substituir o dente humano em estudos odontológicos. Normalmente os dentes 

bovinos não são comercializados e acabam por ser descartados nos próprios 

frigoríficos. Além da facilidade de aquisição, o dente bovino possui uma superfície 

relativamente grande e não possui lesões de cáries e outros defeitos que possam 

afetar os resultados das pesquisas (Ghaeth et al., 2011). 

   

2.2 Avaliação estrutural de dentes humanos e bovinos 

Angker et al. (2003) afirmam que dependendo da posição em que estão 

localizadas dentro do dente decíduo, as propriedades mecânicas da dentina se 

alteram e quanto menor a distância entre a dentina e a polpa, menor a dureza e o 

módulo de elasticidade da dentina. Essa diferença no desempenho mecânico 

provavelmente se dá pela diferença na estrutura histológica e na quantidade de 

material inorgânico das partes da dentina. Os autores afirmam ainda que isso é de 

grande importância em procedimentos clínicos, pois pode influenciar no material 

escolhido para restauração em cavidades mais profundas e na quantidade de 

remoção de tecido dentinário em relação à distância com a polpa. 

Segundo Borges et al. (2008), a estrutura dos dentes decíduos é diferente da 

dos dentes permanentes, sendo que o primeiro possui uma espessura menor de 

dentina e uma câmara pulpar proporcionalmente maior. Entretanto em dentes 

decíduos os estudos são escassos e há lacunas no conhecimento sobre as 

diferenças entre os substratos.  

 Quanto aos dentes bovinos, Lopes et al. (2009) afirmam que estes possuem 

grandes túbulos dentinários e grande porosidade nos incisivos. 
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2.3 Comparação entre dentes bovinos e dentes humanos 

Shilke et al. (2000) numa análise comparativa da quantidade e diâmetro dos 

túbulos dentinários de dentes humanos e bovinos em microscopia eletrônica de 

varredura (MEV) verificaram que a dentina da porção coronária de incisivos bovinos 

permanentes são adequados para a substituição da dentina humana em estudos de 

adesão. Ainda, Bonfim et al. (2001) constataram que assim como nos dentes 

humanos, os dentes bovinos possuem maior número de túbulos dentinários próximo 

à polpa, porém a densidade de túbulos dentinários apresenta-se mais elevada na 

porção coronária da dentina bovina do que na dentina humana. Entretanto, Lopes et 

al. (2009) verificaram que a quantidade de túbulos dentinários da porção coronária 

da dentina humana apresentava-se maior que a da dentina bovina, 

independentemente da região analisada (superficial, média e profunda), concluindo 

que há diferença na estrutura e a morfologia tubular da dentina humana e bovina, 

sendo que a dentina bovina deve ser utilizada com cautela nos estudos de adesão. 

Soares et al. (2014) verificaram que a dentina de molares humanos e dentes 

anteriores bovinos não apresentaram diferenças quanto à composição mineral 

(cálcio, fosfato e relação cálcio/fosfato), demonstrando uma distribuição homogênea 

dos elementos analisados. Entretanto, a camada adesiva e os tags resinosos 

mostraram-se menores na dentina bovina do que a humana. Os autores relatam que 

isso ocorre devido às diferenças morfológicas entre os substratos estudados. 

Com relação aos dentes decíduos, Puppin-Rotani & Caldo-Teixeira (2001) 

demonstraram que o condicionamento com ácido fosfórico a 35% na superfície 

dentinária de dentes decíduos humanos e bovinos permitiu revelação dos túbulos, 

remoção total da smear layer e abertura dos túbulos dentinários, apresentando 

morfologia similar entre os túbulos. Costa et al. (2015) numa análise comparativa da 

dentina radicular de dentes decíduos humanos e bovinos, verificou que os dentes 

bovinos apresentaram maior quantidade de números de túbulos dentinários, no 

entanto, o diâmetro dos túbulos apresentou-se similar para os dentes humanos e 

bovinos, independente da área analisada (terço cervical, médio e apical).  
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3 PROPOSIÇÃO 

O objetivo neste estudo foi analisar as diferenças estruturais e morfológicas 

entre os substratos da dentina coronária de dentes decíduos bovinos e humanos por 

meio de MEV.   

 



13 

 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Delineamento Experimental 

Os fatores de estudo foram: tipos de substratos - dentina coronária de dentes 

decíduos humanos (molares e incisivos centrais superiores) e dentina coronária de 

dentes decíduos bovinos (incisivos). A amostra foi constituída de 30 dentes 

distribuídos em cada grupo experimental (n=10). As variáveis de respostas foram 

diâmetro e quantidade dos túbulos dentinários analisados por meio de MEV. 

 

4.2 Obtenção e Seleção da amostra 

Os dentes decíduos humanos obtidos e selecionados para e execução da 

pesquisa encontravam-se na faixa etária de 3 a 9 anos de idade e foram doados 

conforme aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba (Anexo 1). Como critério de inclusão, os 

dentes deveriam apresentar-se hígidos e com até dois terços de reabsorção 

radicular. E os critérios de exclusão foram dentes cariados, restaurados e/ou com 

terapia pulpar e presença de fratura na porção coronária. 

Em relação aos dentes decíduos bovinos, estes deveriam apresentar-se 

hígidos e com pouco desgaste fisiológico na região incisal. 

Após a extração, os dentes foram armazenados em solução timol 0,1% até a 

limpeza. A limpeza foi realizada com curetas periodontais para a remoção do tecido 

ósseo e periodontal. Em seguida, os dentes foram armazenados em soro fisiológico 

a 0,9% a 4ºC. 

Foram selecionadas 10 coroas de molares decíduos humanos (A), 10 coroas 

de incisivos centrais superiores decíduos humanos (B) e 10 coroas de incisivos 

decíduos bovinos (C), sendo um total de 30 dentes extraídos (20 humanos e 10 

bovinos) (Quadro 1; Figura 1). 



14 

 

 

Quadro 1 - Distribuição da amostra de acordo com os grupos e substratos que foram 

estudados. 

GRUPOS 
SUBSTRATO 

Dentina Humana Dentina Bovina 

A - Molares decíduos humanos 10 - - 

B - Incisivos decíduos humanos - 10 - 

C - Incisivos decíduos bovinos - - 10 

Total 10 10 10 

 

 

Figura 1 - (A) Molar decíduo humano; (B) Incisivos decíduos 

humanos; (C) Incisivos decíduos bovinos. 

 

4.3 Preparo dos espécimes 

Os dentes decíduos selecionados foram seccionados horizontalmente na 

junção cemento-esmalte com disco diamantado dupla-face (KG Sörensen) para 

remoção das raízes, sendo estas descartadas. Em seguida, as coroas foram 

marcadas com lápis grafite no sentido mésio-distal e seccionadas com disco 

diamantado dupla-face neste sentido, formando duas metades. A polpa dentária foi 

totalmente removida com o auxílio de uma cureta de dentina e lima tipo K-file #15 

(Figura 2). 
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Figura 2 - (A) Secção longitudinal na junção cemento-esmalte do dente decíduo 

bovino; (B) Coroas dos dentes decíduos bovinos; (C) Secção longitudinal no sentido 

mésio-distal do dente decíduo bovino; (D) Coroa do dente decíduo bovino secionado 

em duas metades.  

 

A metade vestibular de cada coroa foi fixada em placa de acrílico com cera 

pegajosa e seccionados com disco de corte diamantado Buehler acoplado na 

cortadeira metalográfica (Isomet 1000, Buehler, Lake Bluff, Illinois, USA), obtendo-se 

blocos de dentina de 4x4mm da região central da câmara pulpar. Em seguida, os 

blocos de dentina obtidos foram fixados em placa de acrílico com cera pegajosa e 

seccionados com disco de corte diamantado Buehler acoplado na cortadeira 

metalográfica (Isomet 1000, Buehler, Lake Bluff, Illinois, USA), obtendo-se 

espécimes de 0,5mm a partir da câmara pulpar até o esmalte da amostra (Figura 3). 

Assim, confeccionando-se espécimes de dentina superficial, média, profunda e da 

câmara pulpar. A outra metade palatina foi armazenada em água deionizada.  

 

Figura 3 - (A) Coroa do dente decíduo bovino fixado em placa de acrílico com cera 

pegajosa; (B) Coroa de dente bovino seccionado; (C) Bloco de dentina de 4x4mm; 

(D) Bloco de dentina secionado de 0,5mm a partir da câmara pulpar até o esmalte 

da amostra. 

 

Os espécimes de dentina da porção superficial, média e profunda foram 

polidos manualmente com lixas de carboneto de silício em granulação (#P4000) sob 

irrigação constante. Em seguida, os espécimes foram colocados em ultrassom com 

água deionizada por 30 minutos para remoção de resíduos e da smear layer 
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formada. Os espécimes de dentina foram fixados em stub por fita carbono dupla-face 

(Figura 4) e armazenados em estufa a 37ºC, em sílica gel por 24 horas. 

 

Figura 4 - (A) Polimento do espécime de dentina; (B) Espécimes de dentina imersos 

em água deionizada; (C) Aparelho de ultrassom utilizado para remoção de 

impurezas dos espécimes; (D) Espécimes fixados em stub por fita carbono dupla-

face. 

 

Depois desse período, as amostras foram cobertas com fina camada de ouro 

pelo processo de metalização no aparelho Balzers (SCD 050 sputter coater, Balzers 

Union Aktiengesellschft, Fürstentum Liechtenstein) a 40 mA por 120s para serem 

analisadas em MEV(JEOL, JSM – 5600 LV, Scanning Electron Microscope, Tokyo, 

Japan). 

A visualização em MEV foi realizada em cada espécime de dentina nas 

porções superficial, média e profunda e câmara pulpar em aumento de 1000x para a 

contagem dos túbulos dentinários por mm2 e 5000x para a mensuração do diâmetro 

dos túbulos dentinários. Dessa maneira, obtiveram-se três imagens de cada 

espécime no aumento de 1000x e 5000x e estas foram analisadas pelo software 

Image J 1.47 (NIH, Bethesda, EUA), o qual possibilita a contagem e a mensuração 

dos túbulos dentinários de forma padronizada. 

 

4.4 Análise estatística 

Os dados obtidos pela contagem e mensuração dos túbulos dentinários foram 

submetidos ao teste de normalidade Shapiro-Wilk (Į=5%). Como os dados 

apresentaram distribuição normal (p>0,05), estes foram submetidos à ANOVA um 

critério e o teste de Tukey para a comparação entre os grupos ao nível de 

significância de 5%. Os dados foram analisados por meio do programa Bioestat 5.3 

(Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá - Tefé, AM, Brasil). 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Análise da quantidade de túbulos dentinários 

De acordo com os resultados da análise estatística, não foram observadas 

diferenças entre os substratos na dentina da câmara pulpar (p<0,05), dentina 

profunda (p<0,05) e dentina média (p<0,05). Para a dentina superficial, observou-se 

que os incisivos decíduos bovinos (108,78±32,76) apresentaram a menor 

quantidade de túbulos dentinários com diferença estatística para os molares 

decíduos humanos (156,67±30,02) e incisivos decíduos humanos (146,53±23,67) 

Entretanto, incisivos e molares decíduos não apresentaram diferenças entre eles 

(Tabela 2).  

Imagens representativas dos diferentes substratos (molares e incisivos 

decíduos humanos e incisivos decíduos bovinos) nas diferentes profundidades 

dentinárias (câmara pulpar, dentina profunda, média e superficial) estão 

apresentadas na Figura 5. Analisando-se as imagens, pode-se observar que o 

somente em dentina superficial o substrato bovino apresenta menor quantidade de 

túbulos dentinários quando em comparação aos dentes humanos. 
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Tabela 2 - Média e desvio padrão da quantidade de túbulos dentinários de acordo com os diferentes substratos e profundidades 

de dentina. 

 
Dentina da câmara 

pulpar 
Dentina profunda Dentina média Dentina superficial 

Molares decíduos 

humanos 
237,20 ±154,13 A 160,13 ±78,99 A 161,48 ±66,98 A 156,67 ±30,02 A 

Incisivos decíduos 

humanos 
269,43 ±64,10 A 187,00 ±42,81 A 146,53 ±23,67 A 146,53 ±23,67 A 

Incisivos decíduos 

bovinos 
337,37 ±77,62 A 178,15 ±41,42 A 131,13 ±61,29 A 108,78 ±32,76 B 

Letras maiúsculas iguais significam ausência de diferença estatística entre os substratos dentários demonstrados pelo teste de Tukey (p<0,05). 
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Figura 5 - Imagens representativas obtidas em MEV (1000X) dos substratos humanos e bovinos nas diferentes dentinas. 
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5.2 Análise do diâmetro de túbulos dentinários 

De acordo com os resultados da análise estatística não foram observadas 

diferenças entre os substratos na dentina da câmara pulpar, dentina média e 

dentina superficial (p>0,05). Para a dentina profunda, observou-se que os incisivos 

decíduos bovinos (108,78±32,76) apresentaram maior diâmetro de túbulos 

dentinários com diferença estatística para os molares decíduos humanos 

(156,67±30,02) e incisivos decíduos humanos (146,53±23,67) (Tabela 3).  

Imagens representativas dos diferentes substratos (molares e incisivos 

decíduos humanos e incisivos decíduos bovinos) nas diferentes profundidades 

dentinárias (câmara pulpar, dentina profunda, média e superficial) estão 

apresentadas na Figura 6. Analisando-se as imagens, pode-se observar que o 

somente em dentina profunda o substrato bovino apresenta maiores diâmetros de 

túbulos dentinários quando em comparação aos substratos humanos. 
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Tabela 3 - Média e desvio padrão do diâmetro de túbulos dentinários de acordo com os diferentes substratos e profundidades de 

dentina. 

 Dentina da câmara pulpar Dentina profunda Dentina média Dentina superficial 

Molares decíduos humanos 2,24 ± 0,27 A 1,84 ± 0,47 B 1,47 ±  0,23 A 1,43 ± 0,43 A 

Incisivos decíduos humanos 2,14 ± 0,49 A 1,64 ± 0,52 B 1,44 ± 0,26 A 1,44 ± 0,26 A 

Incisivos decíduos bovinos 2,38 ± 0,41 A 2,59 ± 0,66 A 1,82 ± 0,50 A 1,59 ± 0,54 A 

Letras maiúsculas iguais significam ausência de diferença estatística entre os substratos dentários demonstrados pelo teste de Tukey (p<0,05). 
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Figura 6 - Imagens representativas obtidas em MEV (5000X) dos substratos humanos e bovinos nas diferentes dentinas. 
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6 DISCUSSÃO 

Diante dos resultados obtidos, verificou-se que somente a quantidade de 

túbulos dentinários na dentina superficial, e diâmetro dos túbulos dentinários, na 

dentina profunda apresentaram diferenças entre os substratos decíduos humanos 

(molares e incisivos) e bovinos (incisivos). 

A dentina é um tecido mineralizado à base de colágeno que constitui a maior 

parte da estrutura dental (Lenzi et al., 2013), sendo considerada uma estrutura 

complexa, constituindo-se de 70% de matéria inorgânica, 18% de matéria orgânica e 

12% de água, sendo que mais de 90% da matéria orgânica é colágeno. A estrutura 

dentinária é composta de matriz peri e intertubular mineralizada, túbulos dentinários 

que são preenchidos pelos prolongamentos odontoblásticos e matéria orgânica do 

espaço perio-odontoblástico (Marshall et al., 1997; Tjäderhane et al., 2013). 

As análises de quantificação e mensuração de túbulos dentinários presentes 

na dentina coronária são características estruturais e morfológicas importantes para 

verificar-se a permeabilidade de soluções e adesão de materiais restauradores. Na 

dentina, a permeabilidade intrínseca é responsável por permitir a difusão de 

bactérias ou substâncias químicas através da dentina e irritar tecidos pulpares e 

perirradiculares (Koutsi et al., 1994).  

Nesse estudo, verificou-se similaridade na estrutura da dentina coronária 

entre os substratos humanos e bovinos, com exceção da dentina superficial, o que 

possibilita a substituição dos substratos humanos pelos bovinos nas análises de 

adesão de materiais restauradores, principalmente na formação da camada híbrida. 

A camada híbrida é formada pela difusão do sistema adesivo na dentina intratubular 

e principalmente na dentina intertubular, onde ocorre a melhor adesão do material 

restaurador ao substrato dentinário (Marshall et al., 1997; Tjäderhane et al., 2013). 

Sabe-se que a resistência da união entre o material restaurador e a dentina é 

afetada pelo diâmetro e número de túbulos dentinários por mm2, assim como a 

quantidade relativa da dentina intertubulaar e intratubular (Marshall et al., 1997). 

Como nesse estudo verificou-se que somente a dentina superficial apresentou 

menor quantidade de túbulos dentinários no substrato bovino, provavelmente 

apresentando uma maior quantidade de dentina intertubular em relação ao substrato 

humano, o que poderia ocasionar a maiores valores de resistência da união.  

Além disso, verificou-se que a morfologia dos túbulos dentinários é similar 

entre os substratos decíduos humanos e bovinos nas diferentes dentinas, com 
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exceção da dentina profunda. Essa semelhança na morfologia encontrada entre os 

substratos também possibilita a substituição do substrato humano pelo bovino nas 

análises de permeabilidade de soluções e adesivos e na formação de tecido cariado. 

Entretanto, na dentina profunda, estas análises devem ser utilizadas com cautela, 

pois o maior diâmetro encontrado no substrato bovino poderia ocasionar uma maior 

permeabilidade de soluções e adesivos, além de ter uma rápida formação de tecido 

cariado pela maior difusão das substâncias no túbulo dentinário. 

A similaridade encontrada tanto na estrutura, como na morfologia da dentina 

coronária está de acordo com o estudo prévio de Schilke et al. (2000). Entretanto, no 

estudo de Schilke et al. (2000) o substrato bovino utilizado foi o permanente, 

diferentemente do presente estudo que avaliou dente decíduo e as dentinas 

analisadas foram profundas e médias, o que poderia explicar a diferença encontrada 

em nosso estudo na estrutura da dentina superficial e morfologia da dentina 

profunda. No entanto, Lopes et al. (2009) relata diferenças entre os substratos 

bovinos e humanos, com exceção para o diâmetro da dentina profunda. 

Provavelmente essa diferença pode ser explicada pelo substrato analisado também 

ser permanente, tanto para o bovino quanto para o humano. Ainda, Schilke et al. 

(2000) e Lopes et al. (2009) utilizaram soluções para a remoção da smear layer e 

exposição dos túbulos dentinários (0,27M de EDTA e 0,34M de hipoclorito de sódio 

e ácido fosfórico a 37%, respectivamente). No presente estudo não foram utilizadas 

soluções, somente a limpeza com ultrassom para a remoção dos resíduos 

provenientes do corte e smear layer. As soluções, como hipoclorito de sódio e ácido 

fosfórico, podem interferir na avaliação dos substratos humanos e bovinos, pois 

atuam na dissolução do conteúdo orgânico e desmineralização do conteúdo 

inorgânico presentes na dentina (Puppin-Rontani & Caldo-Teixeira, 2003). 

    Em relação à dentina da câmara pulpar, verifica-se que na literatura ainda 

não há estudos comparativos entre o substrato decíduo bovino e humano, o que 

dificulta a comparação dos resultados obtidos com a literatura e a extrapolação dos 

mesmos. Assim, as similaridades estruturais e morfológicas da dentina coronária 

encontradas nos substratos humanos e bovino são importantes para a condução de 

novos estudos em relação à permeabilidade dentinária, formação de tecido cariado e 

união adesiva das restaurações finais. Apesar das diferenças encontradas na 

estrutura da dentina superficial e na morfologia da dentina profunda entre dentes 

humanos e bovinos, sugere-se que a substituição do substrato humano pelo bovino 
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pode ser realizada, mas deve ser avaliada com cautela, uma vez que estudos 

adicionais devem ser conduzidos acerca da composição química e comportamento 

mecânico da dentina.  
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7 CONCLUSÃO 

Diante dos resultados obtidos, pode-se concluir que: 

 A estrutura da dentina coronária dos dentes decíduos humanos e 

bovinos apresentou-se similar, quanto ao número de túbulos dentinários presentes 

na dentina, com exceção da dentina superficial. 

 A morfologia dos túbulos dentinários da dentina coronária, em relação 

ao diâmetro, apresentou-se também similar, independente do substrato, com 

exceção da dentina profunda. 
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